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RESUMO
No sítio Lagoa Cercada, localizado em Colônia do Gurguéia (PI), foram coletados os 
restos esqueletais de um indivíduo indígena provavelmente pré-colonial deposita-
do à superfície em gruta exibindo excepcional preservação de material ósseo e teci-
dos moles mumificados naturalmente. O pacote artefatual associado a este contém 
mais de 829 contas de colar, fibras vegetais trançadas, um fragmento de têxtil e um 
punho de rede de dormir. Esses artefatos perecíveis foram examinados e mensura-
dos, considerando-se suas características físicas. Enterramentos em rede de dormir 
constituem uma tradição indígena registrada na História recente que remonta às 
populações arqueológicas do Nordeste Brasileiro e somam-se a outros contextos 
regionais com presença de cestaria e tecelagem. Neste sentido, o presente estudo 
corrobora dados etnográficos sobre a utilização de redes de dormir no cotidiano 
das comunidades indígenas e como espécie de mortalha ou invólucro funerário 
também em populações arqueológicas.

PALAVRAS-CHAVE: Arqueologia Funerária; Enxoval Funerário; Materiais Arqueo-
lógicos Perecíveis. 

ABSTRACT
Skeletal remains of an individual displaying natural mummification were exhumed 
from the archaeological site of Lagoa Cercada, Colônia do Gurguéia (PI). The funer-
ary goods associated with this individual include over 829 beads, vegetal fibers/
threads, a fragment of textile, and a hammock ring. These perishable artifacts were 
analyzed considering their physical characteristics. Hammock burials are a regional 
funerary tradition recorded in recent History which dates to the archaeological pop-
ulations from Northeast Brazil and add up to other regional contexts with evidence 
of basketry and weaving. This study corroborates ethnographic data on the use of 
sleeping hammocks by indigenous groups as well as its use as shrouds for the dis-
eased.  

KEYWORDS: Funerary Archaeology, Funerary Goods; Perishable Archaeological 
Materials.
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INTRODUÇÃO

A inumação de cadáveres com acompanhamentos funerários é uma prá-
tica de deposição utilizada desde o Paleolítico Superior (MITHEN, 2003). São con-
siderados acompanhamentos funerários todos os vestígios materiais depositados 
intencionalmente com o indivíduo ou remanescentes humanos como parte do 
tratamento funerário. A diversidade de rituais funerários sugere estruturas orga-
nizacionais complexas, pois compreendem dimensões sociais, econômicas e ide-
ológicas dos grupos humanos.

Os rituais mortuários expressam dinâmicas biológicas, sociais e econô-
micas, através da preparação e tratamento do corpo, da organização do espaço 
funerário, da deposição (ou não) de acompanhamentos funerários e dos aspec-
tos tafonômicos que operam sobre os restos biológicos neste tipo de contexto 
(BINFORD, 1971; PEARSON, 2005; DUDAY, 2006). O estudo dos acompanhamentos 
funerários é uma etapa de extrema relevância para a compreensão, mesmo que 
parcial, dos gestos funerários.

Os contextos funerários indígenas regionais expressam a complexida-
de social dos grupos tradicionais que ocuparam o Nordeste brasileiro. A região 
apresenta uma grande quantidade de sítios arqueológicos ao longo de toda sua 
extensão territorial, muitos deles contendo inumações acompanhadas com en-
xovais funerários elaborados (ver, por exemplo ALVIN e SOUZA, 1984; VERGNE e 
AMÂNCIO, 1992; MARTIN, 1994; MARTIN, 1995; GUIDON et al., 1998; SILVA 2004; 
2006; CASTRO, 2009; FAURE et al., 2011; COSTA e LIMA, 2016; SILVA e CARVALHO, 
2013; LIMA, 2012; LUZ, 2014; SILVA e FONTES, 2014; SILVA et al., 2014; SILVA, 2017; 
LIMA et al., 2017; CASTRO, 2018; SOUZA, 2018). O pacote funerário de enterra-
mentos nos sítios arqueológicos da Toca do Enoque e Toca do Alto da Serra do 
Capim (LUZ, 2014) localizados no sul do Piauí apresentam diferentes elementos 
de cestaria/tecelagem como acompanhamento funerário, além de contas feitas 
de material vegetal e faunístico. A nível regional, chama a atenção os enterramen-
tos do Sítio Arqueológico Furna do Estrago, Brejo da Madre de Deus, Pernambuco 
(LIMA, 2012) onde uma profusão de trançados, cestaria e tecidos, para além de 
contas de material vegetal e faunístico também foram escavados.

A região sudeste do Piauí é conhecida internacionalmente pelo elevado 
número de contextos arqueológicos estudados de forma aprofundada, particu-
larmente a região do Parque Nacional da Serra da Capivara e seu entorno, razão 
que está na fundamentação para a sua inclusão na lista de locais de interesse 
cultural que são Patrimônio da Humanidade pela UNESCO1.

O sítio arqueológico Lagoa Cercada está localizado em uma gruta sob ro-
cha arenítica, nas ravinas do Morro Solto, no Município de Colônia do Gurguéia, 
Sudoeste do Estado do Piauí (Figura 1). Neste sítio, foi identificada a deposição 
de um indivíduo parcialmente mumificado pelas condições de preservação local 
– clima seco, circulação permanente de ar, ambiente protegido de animais necró-

1  https://whc.unesco.org/en/review/57/
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fagos, com acompanhamentos funerários que consistem em materiais de adorno, 
indústria em fibras vegetais e artefatos líticos. 

Neste trabalho, pretende-se descrever e examinar os acompanhamentos 
funerários que acompanhavam o indivíduo do Sítio Arqueológico Lagoa Cercada, 
considerando a literatura arqueológica e etnográfica sobre rituais funerários in-
dígenas – particularmente a cultura material associada a estes –, estabelecendo 
comparações para tentar compreender a complexidade de formas de uso deste 
tipo de indústria, a partir das práticas funerárias ainda perceptíveis no espólio 
do Sítio Lagoa Cercada, assim como identificar a tecnologia e materiais empre-
gados na confecção dos artefatos. Devido à excepcional preservação da matéria 
orgânica observada nessa deposição funerária, daremos ênfase à cultura material 
elaborada sobre suportes perecíveis encontrada em associação com o indivíduo.

Figura 1: Mapa de localização do sítio no Município de Colônia do Gurguéia.

A coleta do material arqueológico proveniente do Sítio Lagoa Cercada se-
guiu procedimentos metodológicos não sistemáticos. Os remanescentes huma-
nos foram descobertos em data incerta quando o proprietário da terra encontrou 
o fêmur esquerdo que teria rolado para fora da gruta por conta da inclinação do 
piso e força da gravidade. A metade inferior desse osso encontra-se meteorizada 
corroborando a explicação dos populares e as fotos dos populares durante sua 
recolha de que o material estivesse parcialmente exposto. O espólio funerário re-
sulta então de recolha amadora realizada por populares, ainda que o processo te-
nha sido exaustivo e detalhadamente registrado com fotografias pelos coletores. 
O indivíduo e os acompanhamentos funerários foram recolhidos por moradores 
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da comunidade mais próxima ao sítio e doados ao Núcleo de Antropologia Pré-
-histórica (NAP) da Universidade Federal do Piauí (UFPI) em 2013. 

A análise das fotos do processo de recolha e das alterações tafonômicas 
sugerem que a deposição do cadáver tenha sido em superfície aquando do seu 
tratamento funerário. O pouco sedimento que se acumulou sobre os remanes-
centes humanos resulta principalmente das paredes e tetos da gruta que são 
constituídas de arenito friável. 

Em 2018, foi realizada a limpeza, documentação fotográfica, estudo paleo-
biológico, inventário e acondicionamento dos remanescentes humanos e pacote 
funerário correspondente (LIMA et al., 2018). Estes procedimentos técnicos foram 
executados no Laboratório de Paleontologia e Bioarqueologia da Universidade 
Federal do Piauí. Posteriormente a equipe do Laboratório de Osteoarqueologia da 
UFPI em parceria com o IPHAN-PI fez trabalhos de prospecção arqueológica no lo-
cal de implantação do sítio e cercanias tentando estabelecer seus limites a partir da 
mancha de dispersão de materiais arqueológicos no entorno da gruta-necrópole. 

Segundo Lima et al. (2018), o indivíduo está parcialmente mumificado. Foram 
recuperados em estado de mumificação o crânio – ainda em articulação com a man-
díbula – e vértebras cervicais. As vértebras restantes e o sacro estavam desarticulados. 
Outros ossos igualmente desarticulados (escápula, clavícula, costelas, coxal e úmero) 
também foram recuperados, sendo todos de lateralidade esquerda. Da porção apen-
dicular superior, o antebraço (rádio e ulna) e a mão esquerda, encontram-se mumifi-
cados e articulados. Do esqueleto apendicular inferior, está presente apenas o fêmur 
esquerdo. Portanto, do ponto de vista da representatividade, esse conjunto corres-
ponde a um pouco menos da metade do esqueleto. Pensamos que tal fato deriva das 
condições da recolha não-sistemática dos remanescentes humanos.

O perfil paleobiológico indica tratar-se de um indivíduo adulto do sexo fe-
minino e de idade avançada. Ela apresenta sinais de degeneração articular inter-
vertebral severa, bem como nas articulações coxofemoral e glenoumeral. Existe 
evidência de uma fratura remodelada na segunda costela esquerda. O indivíduo 
apresenta perda ante mortem da maior parte da dentição (LIMA et al., 2018).

MATERIAIS E MÉTODOS

Os materiais estudados aqui consistem no enxoval funerário do único indi-
víduo até agora coletado do Sítio Arqueológico Lagoa Cercada. Foram identificados 
artefatos líticos lascados, além de serem recuperados fragmentos e contas soltas 
de um colar (do qual ainda foi possível recuperar porções in situ aderidas à pele do 
pescoço do indivíduo) (Figura 2), fragmentos de uma rede e trançados em fibra ve-
getal. Amostras de pele, ossos, músculos, unhas, dentes, cabelo e mucosa oral deste 
indivíduo foram enviadas para análise de isótopos e datação por C14 como vistas 
a uma futura publicação de seu perfil paleobiológico, bem como isotópico. Apesar 
ne não haver datação absoluta, os materiais recolhidos do contexto funerário, bem 
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como aqueles observados em caminhamento no sítio arqueológico apenas produ-
ziram material indígena, sugerindo que essa ocupação seja pré-contato.

Figura 2: Crânio e vértebras cervicais do indivíduo de Lagoa Cercada (A) com fragmentos do colar 
aderido à pele do pescoço (B).

Nas proximidades do sítio foram encontrados pelo proprietário do terre-
no alguns artefatos líticos polidos (um machado semilunar e um machado oblon-
go) que podem estar associados ao grupo que utilizou aquele espaço, pois fazem 
parte da mancha de ocorrência de materiais arqueológicos que caracterizam a 
ocupação do entorno da gruta. Tais artefatos, no entanto, não serão aqui analisa-
dos, por não estarem em associação direta com o indivíduo.

Os diferentes materiais foram submetidos a exames ópticos com lupa 
(Powerfix Profi+/Z30225) e a um diagnóstico de cor com o uso da escala cromática 
Munsell (1975), sob iluminação natural e artificial (lâmpada fluorescente em espaço 
ausente de incidência de luz natural). A cor dos materiais bem como sua textura e 
aparência geral foram parâmetros utilizados na tentativa de estabelecer possíveis 
matérias primas utilizadas na sua confecção. Alterações na cor também são indica-
tivos de processos tafonômicos pós-deposicionais envolvidos na diagênese.

Procedeu-se à medição do diâmetro e altura das contas, assim como da 
espessura dos trançados com uso de paquímetros plásticos (Disma – 6” 150mm). 
Os dados obtidos passaram por análise de estatística descritiva de média e desvio 
padrão utilizando-se 30 exemplares para cada categoria, exceto em dois casos em 
que a amostra corresponde a 24 e 28 exemplares conservados respectivamente. 
As medições foram realizadas no Núcleo de Antropologia Pré-histórica (NAP).

RESULTADOS 

Durante a limpeza e estudo do material, foi inventariada a cultura material 
perecível associada ao indivíduo (Figura 2). O pacote funerário identificado incluía: 
punho de rede (um); fragmento têxtil (um); fecho do colar (dois); contas soltas intei-
ras (829); contas in situ em fragmentos do trançado tipo I (35); fragmentos de contas 
(104); fragmentos de trançado tipo I com contas (416); fragmentos de trançado tipo 
II (535); fragmentos de trançado tipo III (31); fragmentos de trançado tipo IV (30) 
(Figura 3). 
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Figura 3: Alguns dos artefatos que compõem o enxoval funerário perecível.

Os trançados apresentam quatro espessuras distintas, que serviram à sua ca-
tegorização. Através da análise óptica com lupa, foi possível perceber a existência de 
dois tipos de fibras vegetais diferentes. A primeira delas, de material bastante tafono-
mizado, pertence ao trançado I, apresenta um material mais fino e delicado, provavel-
mente de algodão. A segunda fibra, de material mais firme, está presente nos trança-
dos II, III e IV (Figura 4). Para o diagnóstico de cor através da escala cromática Munsell, 
foi escolhida uma amostra de cada tipo de material. Sob luz natural, os resultados 
foram: Trançado I (10YR 7/8 - yellow), Trançados II, III e IV (10YR 3/4 - dark yellowish 
brown), Conta (10YR 2/1 - black). Já em luz artificial, os resultados foram: Trançado I 
(10YR 7/6 - yellow), Trançados II, III e IV (7.5YR 4/4 - brown) e Conta (10YR 2/1 - black).

Figura 4: Trançados tipo I, II, III e IV.
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As contas de colar foram provavelmente feitas de endocarpo de algum tipo 
de Arecaceae cuja espécie não foi possível identificar2. Todas foram executadas por 
polimento, apresentando formato redondo com perfuração central. Tamanho e 
formato são uniformes. Foram recuperados os fechos do colar ainda conectados a 
segmentos do fio com contas. Em um dos lados, uma semente de espécie até agora 
não identificada foi usada como fecho e, no outro lado, um amarrado com penas 
das quais ainda restam fragmentos presos ao nó do fio (Figura 5).

Figura 5: As duas partes do fecho do colar com fragmentos do fio e contas ainda in situ.

Após realizada a mensuração das contas e trançados, os dados obtidos es-
tão representados nas Tabelas 1 e 2. Para a realização das medidas, foram esco-
lhidos fragmentos nos quais a morfologia do trançado estivesse preservada. No 
caso do trançado III e do trançado IV, os fragmentos medidos não chegam a 30 
devido a sua destruição tafonômica. 

Tabela 1. Valores Médios e de desvio-padrão de Largura dos Trançados.

Nº Amostras Média Desvio Padrão Mínimo Máximo
Trançado I 30 1,2 mm 0,2 mm 1,0 mm 1,4 mm
Trançado II 30 1,8 mm 0,2 mm 1,6 mm 2,0 mm
Trançado III 24 5,9 mm 0,8 mm 5,1 mm 6,7 mm
Trançado IV 28 7,2 mm 0,7 mm 6,5 mm 7,9 mm

Tabela 2. Valores Médios e de desvio-padrão de Diâmetro e Altura das Contas do Colar. 

Nº Amostras Média Desvio Padrão Mínimo Máximo
Contas (Diâmetro) 30 2,2 mm 0,3 mm 1,9 mm 2,5 mm
Contas (Altura) 30 1,9 mm 0,5 mm 1,4 mm 2,4 mm

2  Conforme comunicação pessoal de Lúcia van Velthem e Claudia Lopez, Museu Paraense Emílio 
Goeldi.
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De acordo com a classificação de Ribeiro (1988), os trançados encontra-
dos no enxoval funerário aqui analisado são considerados trançados torcidos e 
sua confecção consiste em rodar dois elementos da trama relativamente flexíveis, 
originando um cordão helicoidal. Considerando-se que foram identificados um 
fragmento têxtil e um punho, provavelmente provenientes de uma rede de dor-
mir, é possível afirmar, por conseguinte, que grande parte dos trançados encon-
trados são fragmentos desse objeto e podem ter feito parte da constituição da 
rede. 

A localização de um fragmento têxtil (Figura 6) com cerca de 12 cm2- ade-
rido à pele do rosto do indivíduo-, sugere que este tenha sido envolto pela rede 
(ou pelo menos depositado sobre ela no ato de seu sepultamento). 

Figura 6: Fragmento têxtil.

DISCUSSÃO

A manufatura de objetos com fibras vegetais é prática comum nas socie-
dades indígenas brasileiras, podendo desempenhar vários papéis de natureza 
social, econômica e cultural. Desde o Período Pré-contato, os grupos indígenas 
utilizam tais objetos no seu cotidiano, tanto para finalidades práticas funcionais 
como para funções e usos funerários (LOWIE, 1946; CASTRO, 2004; VIDAL, 1992; 
TORAL, 1992; GRUBER, 1992). Grande parte da indústria desses povos são feitos 
até hoje de fibras vegetais, incluindo contentores (cestos, paneiros, sacolas), ob-
jetos para processamento de alimentos (peneiras, tipitis), materiais construtivos 
(fios, cordões, cordas), mobiliário (redes, esteiras) e adornos dos mais variados.

Nos tratamentos funerários descritos na literatura etnográfica, etno-histó-
rica e arqueológica, os indivíduos mortos ou remanescentes humanos são colo-
cados em envoltórios, tais como urnas, esteiras, redes, fibras vegetais, pedras, cai-
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xões de madeira, canoas, entre outros (ver por exemplo, STEWARD, 1946; MARTIN, 
1994; METRAUX, 1997 apud SOUZA et al., 2002; CASTRO, 2004; 2009; SILVA, 2004; 
LUZ, 2014; BELTRÃO et al., 2015; SOUZA, 2018). De alguma forma, provavelmente, 
existiria no sistema simbólico desses grupos indígenas uma concepção de prote-
ção em relação à preparação do cadáver a ser inumado, tal proteção podendo vir 
sobre o cadáver ou sobre a terra que receberá a deposição deste (CASTRO, 2004).

Embora Solari e coautoras (2022) afirmem haver identificado um enterra-
mento em rede no Sítio Arqueológico Toca do Alto da Serra do Capim (Parque Na-
cional Serra das Confusões, Piauí), estas infelizmente não apresentam evidências 
que demonstrem claramente a diferença entre o invólucro que denominam “rede” 
e os demais invólucros em fibra vegetal recuperados do mesmo contexto. Não há 
descrição de elementos distintivos estruturantes do que seria uma rede, como 
por exemplo o punho de tal objeto. Assim não podemos comparar tal artefato 
com o material recuperado do Sítio Lagoa Cercada que apresenta parte do tecido 
do corpo da rede (ainda aderido à pele mumificada do indivíduo), cordões que 
comporiam o mamucabo (fios que ligam o corpo da rede ao punho) e um dos pu-
nhos feito em forma de nó circular a partir dos cordões do mamucabo (Figura 7).

Figura 7: Punho da rede em duas vistas.

As redes para dormir de fabrico indígena são objetos – feitos com fibras ve-
getais – de uso cotidiano que compõem o mobiliário de determinados grupos no 
território brasileiro, desempenhando também diferentes papéis socioculturais. 
Em alguns casos, o tamanho representa a hierarquia social dos indivíduos, mas, 
de modo geral, as redes fazem parte do tratamento funerário de diferentes etnias 
(CASTRO, 2004; CASCUDO, 2015; RIBEIRO, 1988; LOWIE, 1946).

Segundo Binford (1971), dentre todos os sistemas sociais, as práticas fune-
rárias, dentro de um determinado grupo social, perpetuam-se em maiores escalas 
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temporais, ou seja, são manifestações estáveis ao longo do tempo, portanto, a 
etnografia comparada ao contexto arqueológico pode auxiliar na compreensão 
dos rituais funerários e deposição dos materiais preservados no registro arqueo-
lógico. 

Alguns relatos etnográficos do século XVI e XVII fazem menção às práticas 
funerárias indígenas realizadas no Nordeste brasileiro. Hans Staden, André The-
vet, Gabriel Soares de Souza, Pero de Magalhães Gândavo e Gaspar Barleus men-
cionam que os cadáveres em populações pós-contato eram depositados em suas 
redes para o sepultamento e acompanhados de mobiliário funerário diversifica-
do, desde materiais da fauna e flora (geralmente alimentos), até objetos pessoais, 
havendo variações entre diferentes grupos étnicos (CASTRO, 2004).  Consideran-
do as populações atuais, temos, por exemplo, o caso dos Wayana, povo de língua 
Karib que habita a região fronteiriça entre Brasil, Suriname e Guiana Francesa e 
que possui relação íntima com suas redes. Considerada uma minúscula aldeia, 
estritamente individual, a rede desempenha o papel místico de “passagem” para 
a aldeia dos mortos (VELTHEM, 2003). Após a morte do indivíduo, é através do 
punho da rede que o espírito deixa a aldeia dos vivos, fazendo a transição para a 
aldeia dos mortos. 

Os relatos dos cronistas e os dados das populações atuais não fornecem in-
formações suficientes para realizar possíveis analogias diretas entre esses contex-
tos e o contexto arqueológico, porém permitem compreender que essas práticas 
descritas poderiam ter paralelos no registro arqueológico, levando em considera-
ção as semelhanças na cultura material entre ambos os contextos.  

Apesar das contribuições etnográficas e etno-históricas, até onde sabemos, 
evidências materiais comprovando a utilização de redes de dormir nos enter-
ramentos indígenas do Nordeste brasileiro foram descritas na literatura dessas 
áreas. O sítio arqueológico Lagoa Cercada é o primeiro caso que comprova a uti-
lização de rede de dormir como invólucro para o cadáver em contextos arqueo-
lógicos funerários do Nordeste brasileiro, através da cultura material associada. 
Evidências diretas disso são a existência de um punho de rede em excelente esta-
do de preservação (Figura 7, acima), fragmentos de tecido ainda aderidos à pele 
mumificada do indivíduo e um grande número de fragmentos de fios trançados 
de diferentes espessuras que, provavelmente, fariam parte desse objeto.

Como já mencionado anteriormente, o Nordeste brasileiro apresenta uma 
grande variedade de comportamentos funerários em contexto arqueológico. As 
similaridades observadas nos sítios arqueológicos podem refletir contatos entre 
diferentes grupos, visto que as práticas funerárias podem se perpetuar por mais 
tempo, sofrem menor grau de alteração e são manifestações intrínsecas ao sis-
tema ideológico dos grupos humanos (BINFORD, 1971).  Porém, alguns autores 
sugerem que, tal como a roupa ou a etiqueta, os tratamentos funerários são um 
tipo de manifestação cultural sujeito a modas (KROEBER, 1927) e, ainda, que é 
necessário considerar o fato de que um mesmo objeto pode ter diferentes signifi-
cados simbólicos em culturas diferentes (UCKO, 1969). Para Goldstein (1981), uma 
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visão muito rígida das práticas funerárias impede a consideração de possíveis va-
riações intra-populacionais. Assim, levando também em consideração a ausência 
de um marco temporal claro para os vários exemplos descritos, podemos apontar 
apenas as semelhanças da cultura material entre os vários contextos.

Dois sítios de excelente grau de preservação em Pernambuco, o sítio arque-
ológico Alcobaça (Município de Buíque) e o sítio arqueológico Furna do Estrago 
(Município de Brejo da Madre de Deus), forneceram sólidas evidências do uso de 
cestaria e tecelagem em contextos funerários. Alcobaça é um abrigo sob rocha 
escavado ente os anos de 1996 e 2001. Dele foram exumados cinco indivíduos e 
seus respectivos acompanhamentos funerários que consistiam em vestígios de 
restos vegetais e artefatos trançados representados por cordões e cestarias (MAR-
TIN, 1994; SILVA, 2004, COSTA e LIMA, 2016). O sítio arqueológico Furna do Estra-
go, escavado na década de 1980, produziu artefatos líticos lascados, colares de 
contas de diversos materiais (pedra, osso, concha, semente) e dentes, para além 
de cestaria e tecelagem (LIMA, 2012; COSTA e LIMA, 2016). 

Analisando a indústria trançada dos acompanhamentos funerários em am-
bos os sítios, Costa e Lima (2016) sugerem o uso de diferentes técnicas de ma-
nufatura. As fibras, fios e tramas (torcidas, trançadas ou costuradas) teriam como 
resultado a produção principalmente de esteiras e cestos. Vale a pena ressaltar 
que esteiras e redes cumprem a mesma função de mobiliário doméstico para di-
ferentes grupos indígenas, são objetos empregados para dormir tão dissemina-
dos e tão ligados à identidade indígena que serviram de marcadores distintivos 
(rede versus esteira) para diferentes grupos e etnias (STEWARD, 1946).

Considerando ainda o sítio arqueológico Furna do Estrago, percebe-se a 
utilização de fibras vegetais durante os sepultamentos, (fragmentos de cordéis, 
cestas e esteiras) (SOUZA et al., 1998). As fibras vegetais presentes foram cate-
gorizadas em dois tipos. Aquelas utilizadas na fabricação de esteiras, cestas ou 
bolsas, são de fibra de palmeira (Attalea); já aquelas utilizadas para a fabricação 
de cordéis são fibras de caroá (Neoglaziovia variegata). As esteiras, em sua maioria, 
fazem parte do ritual de sepultamento, pois formam uma espécie de “forro”. Como 
os materiais presentes no sítio possuem boa preservação, foi possível analisar téc-
nicas de manufatura, sendo uma delas o Torcido Simples. 

Nas regiões Sudeste e Sudoeste do Piauí foram identificados vários sítios 
funerários dos quais a Toca da Baixa dos Caboclos e a Toca do Enoque apresentam 
materiais perecíveis em bom estado de conservação compondo a cultura mate-
rial. O sítio arqueológico Toca da Baixa dos Caboclos está situado no município de 
Capitão Gervásio de Oliveira, Sudeste do Piauí. Trata-se de um abrigo sob rocha 
arenítica, localizado à meia encosta, na Chapada do São Francisco, no enclave ar-
queológico da Serra da Capivara. Nele foram identificados restos humanos de-
positados em urnas funerárias, associados a seus respectivos enxovais fúnebres, 
exceto uma inumação bastante preservada na qual o esqueleto estava associado 
a restos de fibras vegetais trançadas (GUIDON et al., 1998; SOUZA et al., 2002; SIL-
VA, 2006). 



65

FREITAS et al. | Sobre Contas e Trançados: análise dos acompanhamentos funerários em materiais perecíveis do indivíduo proveniente do sítio Lagoa 
Cercada (Colônia do Gurguéia, Piauí) | TESSITURAS V11 N2 JUL-DEZ 2023 | Pelotas | RS

O sítio arqueológico Toca do Enoque está localizado no Município de Gua-
ribas, Sudoeste do Piauí, no Baixão das Andorinhas, Parque Nacional Serra das 
Confusões. Trata-se de um abrigo sob rocha, formado em uma falésia de arenito. 
Nesse sítio, foi encontrado um conjunto sepulcral com dezessete indivíduos asso-
ciados a seus respectivos enxovais funerários variados, compreendendo artefatos 
líticos lascados, núcleos e percutores, ossos de fauna, adornos produzidos em os-
sos de animais, dentes e conchas. Em um nível em particular, foram encontradas 
fibras vegetais trançadas associadas a um indivíduo (FAURE; GUÉRIN; LUZ, 2011). 
O sítio arqueológico da Toca do Alto da Serra do Capim, também localizado no 
Município de Guaribas (PI) e próximo à Toca do Enoque, apresenta para além da 
suposta rede (LUZ, 2014) enterramentos envoltos em fibras. rata-se de uma gruta 
onde foram encontrados restos humanos provenientes de cinco indivíduos: um 
enterramento individual, primário e indireto (fibras e trançados envolviam o es-
queleto, formando uma espécie de esteira ou rede) de uma criança e fragmentos 
de ossos humanos cremados correspondentes ao NMI de quatro outros. Grande 
parte dos ossos encontrados apresentava marcas de fogo, o que não é percebido 
no enterramento da criança. Os acompanhamentos funerários variam entre ma-
terial lítico, fibras trançadas, contas de sementes, ocre e um adorno confecciona-
do com dentes de roedores, dente de felino e pingentes de ossos longos de aves, 
além de vestígios de fogueiras (LUZ, 2014; SOLARI et al., 2022).

Os sítios acima descritos possuem materiais arqueológicos semelhantes 
aos encontrados com o indivíduo de Lagoa Cercada. Estando localizados no Su-
deste e Sudoeste do Piauí, respectivamente, os sítios arqueológicos Toca da Baixa 
dos Caboclos, Toca do Enoque e Toca do Alto da Serra do Capim são os mais pró-
ximos ao sítio Lagoa Cercada, também no Sudoeste do mesmo Estado. Todos eles 
apresentam adornos em seu enxoval funerário, apesar de nem todos os adornos 
serem confeccionados a partir de matéria vegetal. Os três sítios apresentam fibras 
vegetais trançadas e preservadas, tanto por conta de condições ecológicas ex-
cepcionais (clima seco e quente) quanto pela escolha do ambiente de deposição 
por parte das comunidades indígenas regionais, que parece favorecer o enterra-
mento em cavidades naturais, geralmente em locais altos, ventilados e de difícil 
acesso. 

Os sítios Alcobaça e Furna do Estrago, ambos de Pernambuco, apresentam 
manufatura em fibras vegetais que, de certa, forma remetem à prática observada 
no enterramento do indivíduo de Lagoa cercada. Em especial, no sítio Furna do 
Estrago, esteiras foram usadas como envoltório de forma semelhante à rede. No 
sítio Alcobaça, as covas são forradas com fibras vegetais. Em todos os casos, quer 
usem esteiras, rede, ou fibras vegetais não trançadas, a noção de isolamento entre 
o corpo e o sedimento está presente, mas há também a sugestão de que o morto 
leve para o túmulo o/um elemento de mobiliário que no dia a dia está associado 
aos momentos de sono ou descanso.

Os adornos são elementos recorrentes nos sítios funerários indígenas ten-
do sido frequentemente reportados, tanto na literatura etno-histórica (RIBEIRO, 
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1988; STEWARD, 1946) quanto na arqueológica (MARTIN, 1994; SOUZA et al., 2002; 
MITHEN, 2003; SILVA, 2004; FAURE; GUÉRIN; LUZ, 2011; LIMA, 2012; LUZ, 2014; SIL-
VA, 2017; CASTRO, 2018). As contas usadas em colares, pulseiras e outros objetos 
de adorno são produzidas nas mais diversas matérias primas de origem vegetal 
(sementes, madeiras, endocarpo de várias espécies de palmeiras), animal (den-
tes, garras, osso) e mineral. Normalmente, os fios de colares são feitos de fibras 
vegetais. Da literatura regional consultada, depreende-se que apenas a Furna do 
Estrago e Lagoa Cercada apresentam contas de colares de matéria-prima vege-
tal. As contas de Lagoa Cercada sugerem complexidade tecnológica, pois exibem 
tamanho uniforme, em ordens milimétricas, e estão em grande quantidade em 
um único enterramento individual. Ainda não foi possível reconstruir o modo de 
produção empregado na confecção desses artefatos, entretanto, o indivíduo pro-
dutor das contas seria provavelmente especializado ou significativamente expe-
riente na sua confecção, dada a uniformidade do produto final. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As práticas funerárias compreendem um sistema extremamente complexo 
que envolve dinâmicas tecnológicas e simbólicas próprias de cada sistema cul-
tural nos grupos humanos. A cultura material que compõe o enxoval funerário 
associado aos indivíduos inumados de sítios arqueológicos tem potencial para 
informar sobre a tecnologia, a estética e, em certa medida, sobre o sistema de 
crenças das populações do passado. São um indicativo de um sistema de crenças 
em um outro mundo, aquele em que o morto fará uso desses objetos. Ao mesmo 
tempo nos indica quais tipos de objetos faziam parte do seu dia a dia e quais eram 
permitidos ou aconselháveis levar para o mundo dos mortos. 

A recorrência de determinados objetos, técnicas e matérias-primas observada 
nos sítios arqueológicos do Nordeste brasileiro reforça a persistência da utilização 
de artefatos provenientes de cadeias operatórias sobre fibras vegetais utilizados 
como uma espécie de mortalha/envoltório, como fibras soltas, esteiras, cestaria 
e redes. Tal recorrência pode apontar para a importância não apenas econômica, 
mas, sobretudo, simbólica desses materiais. Da mesma forma, artefatos de de-
coração pessoal passam do mundo dos vivos para o mundo dos mortos, talvez 
como marcadores do sistema simbólico no qual o indivíduo estava inserido, mas, 
também, como marcadores de identidade desse indivíduo ou do grupo. Jamais 
saberemos quais histórias essas contas um dia narraram, mas o acaso dificilmente 
teve papel fundamental no fato de elas acompanharem o morto. 

O sítio arqueológico Lagoa Cercada apresenta novas contribuições ao co-
nhecimento sobre os contextos funerários do Nordeste brasileiro, devido ao seu 
registro arqueológico extremamente bem preservado, apesar de a sua recolha 
não ter sido sistemática. Ele corrobora dados etnográficos sobre a utilização de 
redes de dormir no cotidiano das comunidades indígenas e como espécie de 
mortalha nos enterramentos, apresentando similaridade com outros sítios arque-
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ológicos, sendo dois localizados no Estado do Piauí (Lagoa Cercada e Toca do Alto 
da Serra do Capim). Nesses sítios, há uma recorrência do uso de artefatos de fi-
bra vegetal associados aos enterramentos, sejam essas fibras trançadas, torcidas 
ou soltas, em forma de cestaria, esteira ou rede. Este estudo apresenta de forma 
inequívoca que pelo menos parte dos cordões, trançados, tecido e punho com-
punham uma rede empregada durante o tratamento funerário de um indivíduo 
arqueológico indígena.

Os colares de contas também são presença recorrente nesses contextos, 
com recurso a diferentes materiais. No caso do enterramento de Lagoa Cercada, o 
conjunto de contas recuperado demonstra uma capacidade técnica muito espe-
cializada na produção de um número elevado de contas com grande padroniza-
ção em termos de forma e, sobretudo, das dimensões.
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